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Simone de Jesus PADILHA1 
 
 
 TIJOLINHOS DO IL2 
 
Pergunto-me há tanto tempo 
Há quem zele, há quem vele 
Pelos tijolinhos do IL? 
 
Presos, mudos, tensos 
Sob a massa, sob a tinta 
tanta vida se ressente 
tanta voz que não ressoa 
Mas....de repente: 
BURBURINHO!!! 
A moçada linda ginga 
Sobe rampa, rampa desce 
Tem memória, não se esquece 
Mil histórias, mil viagens 
Eu também sou tijolinho 
do Instituto de Linguagens!! 
 
Ditos, feitos, versos, risos 
Beijos, choros, sons e cores 
Brigas, dores, gatos, gritos 
Vida e arte no saguão!! 
Roda, muda, tempo-espaço 
Escuta, diálogo, comunicação?? 
Texto bom, ou dá cansaço? 
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Penso e findo este momento  
com súbita revelação: 
Somos todos tijolinhos do IL!! 
SOMOS TODOS TIJOLINHOS DO IL!! 
 
Mas, há quem vele? Há quem zele? 
 
